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Serão apresentados
hoje resultados de
discussões sobre

proteção do manancial

MAURA CAMPANILI

arantir a proteção de
pelo menos 30Vo daBa-
õia HiArogrrenca dâ Bil-

lings com uniddes de conserva-
ção, além de promover a recu-
õeracão ambiental e urbana
bttodo reservatório - o maior
itaregiao metropolitana de São
Paúo - são algunas das reco-
menda@ do Seminário Bil-
lings 2002, que serão aPresenta-
dai hoje pelo Instiürto Socioam-
biental (ISA),

Segundo Nelson Pedroso, vi-
ce-presidente do subcomitê, o
serninário dará subsídios para
a legisla$o da bacia "Será tam-
bém um indicador para a gera-
cão de energia elétrica e da futu-
ia cobrandpelo uso da âgua-"

Fauna - O coordenador-geral
do semin'ário, João Paulo CaPo-
bianco, do ISA, explica que os
convidados conhecem bem a
Billinp. "Nosso trabalho foi re-
lacionm informações não siste-
matizadas sobre 12 temas e cru-
zar esses dados." Uma das sur-
presas do levantamento foi a
õonstatação da presença de an-
tas e onças-pintadas, na região
do Rio Pequeno, e do monocar-

voeiro (rrimata sÍmbolo dama-
taatlântica), entre os RiosCapi-
vari e Taquacetuba, ao longo
da Rodovia dos Imigrantes.

Tudo isso permitiu aos espe-
cialistas apontar, por exemPlo,
que em 8Io/o da iárea da bacia
há alternativas eonômicas a se-
rem exploradas. Já em 6Vo da
fuea hâ problemas comprome-
tendo a qualidade da água.

Entre as prioridades miáxi-
mas,foi zugerido o uso sustenüá-
vel em 20,37Vo da bacia (com
atividade,s turísticas, por exem-
plo), recuperação ambiental
em 8,GVo, recupera$o urbana
em 25,61Vo, monitoramento e
fiscaliza$o permanentes em
t8,4%o (em áreas já protegidas,

como o ParqueEstadual da Ser-
radoMar) e cria$o de 8 novas
unidades de conservação, que
ocupariam 97o dabacia.

Segundo Capobianco, no ge-
ral, foram detectadas duas ma-
croiáreas para conserva$o, seja
através de unidades de conser-
vação ou de controle rigoroso,
que correspondem à Bacia do
RioPequeno, em São Bernmdo
do Campo, Santo André e Rio
Grandeda Serra, e do Taquace-
buta, em São Bernardo e São
Paulo. "São áreas ainda múto
bem preservadas, que precisam
ser mantidas assim", diz.

Um exemplo dasaioes suge-
ridas é a Cratera da Colônia,
na Bacia do Taquacetuba, em

São Paulo.
Tombada pe-
lo  Conde-
phaat, por ter
sido formada
pela queda de
um meteoro,
ela está den-
trodaÁrea de
Proteção Am-
biental (ÀPA)
do Capivari-
Monos e tem
uma ocupa-
ção irregular
de cerca de 5
mil famílias.
Apropostapa-
raaregiãoéa
recuperação
urbana das

no Memorial
da América
I-atina-

Promovido
em parceria
comaSecreta-
ria da Estado
do Meio Am-
biente (SMA),
prefeituras de
São Paulo e
Ribeirão Pires
e Subcomitê
da Bacia, en-
heouhos,os
minário reu-
niu por três
dias, na últi-
ma semana,
em Ribeirão
Pires. 193 es-
pecialistas para elaborar uma
proposta de proteção do ma-
nancial, que abastece 1,5 mi-
lhão de p€ssoas

"Detectamos os pontos de
conflito em relação à conserva-
ção ambiental e ao desenvolvi-
mento econômico, assim aomo
as áreas onde háconsenso", diz
Lúcia Sena, da SMA. O resulta-
do é um mapa da Billings com
recomendações de ações priori-
Lárias para cada área da bacia
lsso deve servir de base para a
atuação doEstado, das seis pre-
feituras ligadas 40 rnanancial e
do subcomitê. "E um pacto en-
tre os setoresrpara que todas as
ações sejam convergentes", diz
Fábio Vital, do Instituto Aqua.

ráreas já habi-
tadase a cria$o de um parque
no entorno, para conter a ex-
pansão daurbanizaSo e garan-
tir a qualidade da água das ca-
beceiras do Taquacetuba.

Outras recomendações vi-
sama evitar aexpansão daocu-
pação na região do Rio Gran-
de, que abastece o ABC, e evi-
tar que o procÊsso de urbaniza-
ção chegue ao Rio Pequeno.
Nessas regiões, assim como em
locais como o munic{pio de Ri-
beirão Pires, avocação twística
deve ser incentivada. A ârea
mais adensada darepresa, pró-
xima à Barragem da Pedreira,
tem prioridade máxfuna para sa-
neamento e rgcuperação urba-
na. (AgênciaEstado)
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